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cuja altura de vistas eguala a simplicidade, não esqueç ;am1os, 

que esse grande bemfeitor da sciencia, Carlos Darwin, saiu 

quasi das vossas fileiras, que pelo menos foram as suas: explo- 

rações scientificas às colonias inglezas australianas, que o 

levaram a estabelecer as bases d'essa theoria magnifica, que a 
- ciencia natural ha de sempre agradecer. 

- Se o nosso seculo se orgulha justamente, por ter podido pôr 

ao lado desse principio da transformação das especies e da. 

descendencia natural, esse outro principio, não menos fecundo, 
não menos magnifico, da conservação das forças, não esque- 

gamos, que o grande génio allemão, ao qual todas'as sciencias . 

exactas nunca poderam ser bastante reconhecidas, foi um me- 

dico das colonias hollandezas orientaes, e que foi, fazendo o. 
trajecto a Batavia, como medico das colonias, que o Dr. J. R.. 

Maier primeiro apercebeu essa lei, cuja importancia excede a 

todas. Saudemos, pois, a vós, medicos das colonias ! é de entra 
. as vossas fileiras que sairam os maiores bemfeitores da sciencia 

e da humanidade que illustraram o nosso seculo! Possa o seu 

genio inspirar os vossos trabalhos, possa a obra, que empre- 
hendeis n'este congresso, ser digna da sua inspiração, e apro= 

veitar à sciencia, 4 arte de curar, à humanidade! Esta obra 

vos espera. Sursum. corda 

    

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 

O ACIDO SALYCILICO COMO AGENTE DE conservação. —O Comité 

Consultivo de Hygiene publica em França, pronunciou-se, por 

duas vezes já, contra o emprego do acido salycilico, ainda em 
pequenas doses, como agente de conservação. de artigos ou 

generos de alimentação. Como este parecer se acha em pleno 
antagonismo com a opinião professada pelos que tinham inte- 

resse em tal emprego, uma sub-commissão d'aquelle corpo col- 

lectivo foi incumbida de reconsiderar o assumpto, e o seu relator,



879 

o professor Brouardel, publicou as conclusões do novo parecer 

em um numero recente dos Annaes de Hygiene. 
Elle considera, que não obstante estar plenamente verificada 

a acção benefica do acido salycilico em certas molestias, a theoria 
do seu modo de obrar inda é muito imperfeitamente comprehen- 

* dida. Sabe-se, todavia, que introduzido na economia elle elimi- 

na-se pelos rins e figado; e seus mais ardentes apologistas 
admittem que o uso delle é contra indicado nas molestias destes 
orgãos, que impedindo a devida eliminação, deem logar a uma: 

accumulação a qual tem dado exemplos fataos.— Nota-se, ainda 

mais, que em alguns individuos a eliminação é obstada ou 

impedida por causas desconhecidas, posto que aquelles Orgãos 

funccionem regularmente; e nas pessoas idosas a eliminação é 

sempre muito lenta. 

Em taôs circunstancias só uma parte do acido salycilico sendo 

eliminado e o que resta contrahindo combinações com os teci- 

dos, com quanto taes combinações em alguns casos possam 
therapeuticamente ser uteis, e em outros não acarretem más - 

consequencias, comprehende-se que indefinidamente prolon- 

gadas devem trazer serias desordens. 

“Investigações do professor Brouardel, durante os ultimos 
- annos, O levaram a crer que tem crescido largamente o numero 

de pessoas a quem os salycilatos, até em pequena dose, tem 

sido. de perigoso effeito, por eliminação imperfeita. . Desde 

1861 que elle ánalysa às urinas dos doentes entrados para o seu 

serviço hospitalar, e o seu registro mostra que a frequericia. 
dé casos de albuminuria tem duplicado nestes ultimos vinte 

annos. Destes doentes, uns foram condemnados a morte prema- 
tura, emquanto que outros curaram-se e muitos poderam viver: 

ainda por muitos annos; isto combina-so com 0 facto de que se 

muitos são os exemplos de pessoas jovens e robustas que tole- 

ram o uso diario de quatro, seis grammas de salycilato durante: 

mezes e annos, convem não esquecer que ha pessoas idosas e. 

albuminuricas, ou individuos atacados de varias molestias 

ronaes ou hepaticas cuja vida pode sor seriamente compro-
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meitida por tal regimen. À commissão, pois, considerando que, 
para taes individuos o uso diario do acido salycilico é altamente 
perigoso e que mesmo para os individuos sãos não está. provado 
que elle seja completamente inofensivo, recommenda que se 
mantenha a prohibição que faz do acido salyeilico como agente 
de conservação de artigos ou generos alimentícios. 

À HYSTERIA E A DIATHESE TUBERCULOSE. —O nnmero de Ja- 
neiro do Brain começa com um artigo importante dó Professor 

Grasset acerca das relações entre a hysteria e a diathese tuber- 

- culosa. O auctor esforça-se por provar que a hysteria como a 

meningite tuberculosa é uma das manifestações da diathese: 
tuberculosa. « Em uma familia phtysica, haveis de ver entre 

os filhos de paes tuberculosos, um morrendo de meningite 

tuberculosa, outro de consumpção pulmonar, .emquanto que o 
“terceiro parece ter escapado a diathese. Este ultimo será ne- 

- vrotico, hypochondriaco, hysterico e até lunatico; uma vez que. 

elle tenha escapado a diathese hereditaria na apparencia 
somente. Elle é tuberculoso como os mais, posto que não 

tenha tuberculos aqui ou alli. = 

À nevrose é a manifestação da affecção diathesica neste: 

caso. E o que prova é que se o hysterico, o hypochondriaco, 
O lunatico d'aquella. estirpe vem a ter filhos, a diathese se 

apresenta frequentemente com o seu typo classico. Pae é filho 

desta geração phtysica não interrompem a cádeia diathesica, 

apenas a phtysica pulmonar é substituida pela hysteria. Ainda 

mais, o hysterico pode provar a natureza de sua nevrose tor- 

nando-se phtysico na segunda metade da vida; e então 

podem dar-se frequentemente phenomenos da alternativa e. 

equilibrio entre as duas manifestações da mesma diathese.» 

Esta importante these é sustentada pelo estudo de numerosos 
“casos que são cuidadosamente analysados. 

DigTA NA TUBERCULOSE. — De um trabalho recente conclue o. 

Dr. Bidder de Berlim. que em relação aos saes alcalinos: dos 

alimentos e a importancia que elles possam ter na etiologia e |


